
 

Toda pessoa sexualmente ativa deve sempre usar preservativos, a não 
ser que tenha uma relação mutuamente monogâmica. Estima-se que 24 
bilhões de preservativos deveriam ser usados a cada ano, mas o uso real 
é muito menor, de apenas 6 a 9 bilhões. 

 

Diversos estudos confirmam a eficiência do preservativo na prevenção da 
aids e de outras doenças sexualmente transmissíveis. Em um estudo 
realizado recentemente na Universidade de Wisconsin (EUA), 
demonstrou-se que o correto e sistemático uso de preservativos em 
todas as relações sexuais apresenta uma eficácia estimada em 90-95% 
na prevenção da transmissão do HIV. Os autores desse estudo sugerem 
uma relação linear entre a freqüência do uso de preservativos e a 
redução do risco de transmissão, ou seja, quanto mais se usa a 
camisinha menor é o risco de contrair o HIV.  

 

 

 

AIDS e DST`s 
A AIDS é uma doença que se manifesta após a infecção do 
organismo humano pelo Vírus da Imunodeficiência Humana, mais 
conhecido como HIV. Esta sigla é proveniente do inglês - Human 
Immunodeficiency Virus.  

Também do inglês deriva a sigla AIDS, Acquired Immune Deficiency 
Syndrome, que em português quer dizer Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida.  

AIDS – Quer dizer Síndrome da Imunodeficiência Adquirida. 
Síndrome é a associação de vários sintomas que permitem 
identificar uma doença. Imunodeficiência é um enfraquecimento 
importante do sistema imunológico, significa que, fraca, as pessoas 
podem pegar muitas doenças. Adquirida porque a pessoa não nasce 
com ela, mas a pega ao entrar em contato com o vírus da AIDS, o 
HIV. 

O HIV destrói os linfócitos - células responsáveis pela defesa do 
nosso organismo -, tornando a pessoa vulnerável a outras 
infecções e doenças oportunistas, chamadas assim por surgirem 
nos momentos em que o sistema imunológico do indivíduo está 
enfraquecido.  
 
Há alguns anos, receber o diagnóstico de AIDS era quase uma 
sentença de morte. Atualmente, porém, a AIDS já pode ser 
considerada uma doença crônica. Isto significa que uma pessoa 
infectada pelo HIV pode viver com o vírus, por um longo período, 
sem apresentar nenhum sintoma ou sinal. Isso tem sido possível 
graças aos avanços tecnológicos e às pesquisas, que propiciam o 
desenvolvimento de medicamentos cada vez mais eficazes. Deve-
se, também, à experiência obtida ao longo dos anos por 
profissionais de saúde. Todos estes fatores possibilitam aos 
portadores do vírus ter uma sobrevida cada vez maior e de melhor 
qualidade. 
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A AIDS não se manifesta da mesma forma em todas as pessoas. 
Entretanto, os sintomas iniciais são geralmente semelhantes e, além 
disso, comuns a várias outras doenças. São eles: febre persistente, 
calafrios, dor de cabeça, dor de garganta, dores musculares, manchas na 
pele, gânglios ou ínguas embaixo do braço, no pescoço ou na virilha e 
que podem levar muito tempo para desaparecer.  

Com a progressão da doença e com o comprometimento do sistema 
imunológico do indivíduo, começam a surgir doenças oportunistas, tais 
como: tuberculose, pneumonia, alguns tipos de câncer, candidíase e 
infecções do sistema nervoso (toxoplasmose e as meningites, por 
exemplo). 
O HIV pode ser transmitido pelo sangue, sêmen, secreção vaginal e pelo 
leite materno. 
 
 
Assim pega Assim não pega 

Sexo, vaginal sem camisinha Sexo desde que se use corretamente 
a camisinha 

Sexo, anal sem camisinha Masturbação a dois 

Sexo, oral sem camisinha Beijo no rosto ou na boca 

Uso da mesma seringa ou agulha por 
mais de uma pessoa 

Suor e Lagrima 

Transfusão de sangue contaminado Picada de inseto 

Mãe infectada pode passar O HIV para 
o filho durante a gravidez, o parto e 
amamentação 

Talheres e copos 

Instrumentos que furam ou cortam, 
não esterilizados 

Assento de ônibus 

 Piscina, banheiros ou pelo ar 

 Sabonetes, toalha , lençóis 

 
 
 

 
 
Testes para o diagnóstico da infecção pelo HIV. 
O diagnóstico da infecção pelo HIV é feito por meio de testes, 
realizados a partir da coleta de uma amostra de sangue.  

Esses testes podem ser realizados em unidades básicas de saúde, 
em Centros de Testagem e Aconselhamento (CTA) e em 
laboratórios particulares. Nos CTA, o teste anti-HIV pode ser feito 
de forma anônima e gratuita.  Nesses Centros, além da coleta e da 
execução dos testes, há um processo de aconselhamento, antes e 
depois do teste, feito de forma cuidadosa a fim de facilitar a 
correta interpretação do resultado, tanto pelo profissional de 
saúde como pelo paciente. 

Doenças sexualmente transmitidas (DST) 
As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) são doenças 
causadas por vários tipos de agentes. São transmitidas, 
principalmente, por contato sexual sem o uso de camisinha, com 
uma pessoa que esteja infectada e, geralmente, se manifestam  
por meio de feridas, corrimentos, bolhas ou verrugas.  
 
Algumas DST são de fácil tratamento e de rápida resolução. 
Outras, contudo, têm tratamento mais difícil ou podem persistir 
ativas, apesar da sensação de melhora relatada por pacientes. As 
mulheres, em especial, devem ser bastante cuidadosas, já que, em 
diversos casos de DST, não é fácil distinguir os sintomas das 
reações orgânicas comuns de seu organismo. Isso exige da mulher 
consultas periódicas ao médico. Algumas DST, quando não 
diagnosticadas e tratadas a tempo, podem evoluir para  
complicações graves e até a morte.  
 
O tratamento tem como principal objetivo interromper a cadeia de 
transmissão da enfermidade. O atendimento e o tratamento de 
DST são gratuitos nos serviços de saúde do SUS.  
 
O uso de preservativos em todas as relações sexuais é o método 
mais eficaz para a redução do risco de transmissão, tanto das DST 
quanto do vírus da AIDS.  
 
Conheça algumas DST`s 
AIDS, Gonorréia, Cancro Duro, Cancro mole, Herpes genital, 
Codiloma acuminado/HPV, Linfogranuloma venéreo, Pediculose do 
púbis, Hepatite B, Infecção por clamídia, Infecção por 
trichomonas, Infecção por ureaplasma,Infecção por gardnerella.  
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